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APÊNDICE 1 

 

ENTREVISTADOR DATA HORÁRIO:

ENTREVISTADO CARGO

19) Uma loja deve ser aberta  próxima ao concorrente? Existe alguma especificação quanto a distância entre ela?

21) O índice de acerto das tomadas de decisões em relação à abertura de novas lojas aumentou?

22) Houve maior lucratividade percebida e apurada, após a utilização do Geomarketing, auxiliando na abertura de lojas?

23) Em lojas já existentes, mas que sofreram mudança de localização ficaram mais cheias?

24) Foram identificadas dificuldades de implatação do sistema? Quais?

1) Baseado na sua experiência, em que consiste o Geomarketing?

2) Quais os motivos que levaram a empresa a utilizar a técnica de análise?

3) De que forma o sistema foi estruturado e disponibilizado pela empresa

4) Foi utilizado algum modelo prévio ou se tomou como base outra empresa que utilizou o Geomarketing?

5) Quais as vantagens percebidas após a utilização?

ENTREVISTAS REALIZADAS COM OS COLABORADORES DA EMRPESA F

20) Quais os fatores implicam na facilidade de acesso a uma loja? Eles são analisados somente na escolha do ponto ou também da 
área?

15) Quais os fatores levam uma empresa a abrir uma loja próxima a um concorrente? Quais os fatores, posto que com a aglomeração 
admite-se maior segmentação de mercado?

16) Um local onde já esteja estabelecido um concorrente tem precedência sobre outro? Sempre? Nunca? Se as vezes quando?

12) Regiões, cidades e bairros que ainda não possuem lojas, têm priridade de abertura de nova loja?

13) São consideradas as taxas de crescimento das regiões, cidades e bairros na análise?

14) Sempre é verificado se o zoneamento permite a abertura de uma nova loja? De que forma? Com quais recursos?

17) Existem considerações sobre o sistema viário? Por exemplo: loja em via rápida.

18) Na escolha do ponto é levado em consideração o sentido do tráfego?

6)  Aponte as principais diferenças observadas na empresa do antes/depois da utilização do Geomarketing

7) Em sua opnião, em relação às decisões sobre novos pontos de venda, o geomarketing é uma ferramenta útil?

8) Antes da utilização do geomarketing como eram feitas as análises sobre decisões de localizações de novas lojas?

9) De que forma os resultados são mensurados?

10) Há a utilização de mapas digitais e de papel? Quais fontes dos mapas?

11) Quais as principais fontes dos dados para manipulação e análise?

PERGUNTAS
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